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Resumo


			Esta pesquisa aborda o complexo tema da existência, presença, atuação e, principalmente, possessão do demônio. Ao longo de seus três capítulos, o estudo apresenta os dados teológicos que corroboram a tese de que o diabo existe e atua no mundo e nas pessoas, podendo, inclusive, possuí-las. Todavia, em diálogo com as ciências, em especial a parapsicologia, o estudo demonstra que muitos casos anteriormente considerados como possessão são, nos tempos hodiernos, explicados pela ciência. O diálogo com as ciências não anula, entretanto, a possibilidade teológica da possessão. Como em outras áreas da teologia, também nesta, fé e ciência devem caminhar juntas, buscando a complementaridade. A atuação e o poder do demônio no mundo não devem ser negligenciados, mas nem exagerados. No mistério da infinita sabedoria e amor de Deus, o próprio demônio contribui para a glória do Criador.
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Riassunto


			Questa ricerca affronta la questione complessa dell’esistenza, della presenza, della azione e, in modo speciale, della possessione del diavolo. In tutto i suoi tre capitoli lo studio presenta i dati teologici a sostegno della tesi che il diavolo esiste e agisce nel mondo e può, addirittur, a possedere le persone. Tuttavia, in dialogo con le scienze, in particolare, la parapsicologia, lo studio dimostra che molti casi che in precedenza erano considerati possessione è, in tempi moderni, spiegati dalla scienza. Il dialogo con le scienze non invalida, tuttavia, la possibilità teologica della possessione. Come in altri settori della teologia, anche in questo, la fede e la scienza devono camminare insieme alla ricerca di complementarità. Le azioni ed il potere del diavolo nel mondo non deve essere trascurato, ma anche, non esagerato. Nel mistero della saggezza infinita e l’amore di Dio, il diavolo in persona contribuisce alla gloria del Creatore.
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Introdução


			Na sociedade contemporânea ou pós-moderna, o interesse pelas questões espirituais foi significativamente renovado. O racionalismo moderno demonstrou-se frágil e incapaz de compreender o mistério do universo e, principalmente, do homem. As pesquisas de Albert Einstein demonstram que o universo é infinito e, portanto, na sua complexidade e totalidade não pode ser compreendido pela razão humana. Sigmund Freud afirma a existência do inconsciente e sua influência constante sobre as ações humanas conscientes. O homem, que se considerava completamente racional, descobre-se influenciado por fatores e determinações do inconsciente. Por outro lado, o desenvolvimento científico e tecnológico não resolveu os problemas da humanidade. Ciência e técnica sem valores morais levaram à construção da bomba atômica e, em plena modernidade, o mundo presenciou os horrores dos campos de concentração. No século XX morreram mais pessoas vítimas de guerras que nos dezenove séculos anteriores.


			O fim da absoluta crença nos poderes da razão levou ao retorno dos temas referentes à espiritualidade. Dentro desse aspecto, a crença nos poderes de anjos e demônios é renovada e acentuada. As questões espirituais, místicas e esotéricas causam impacto e movimentam os noticiários e as vendas de livros. Este é o cenário sociológico com que a teologia cristã e católica se depara na atualidade. No que tange à existência do mal e à presença de criaturas espirituais, a teologia católica apresenta os seguintes princípios: anjos e demônios são criaturas de Deus e, embora possuam um conhecimento intuitivo e, portanto, superior ao dos seres humanos, não escapam ao poder e domínio do Criador, ou seja, Deus. Os demônios pecaram e se afastaram do Criador. Na história, os demônios podem tentar os homens, mas esse poder não escapa aos desígnios de Deus. De modo que possuem poder na medida em que Deus permite. Apesar da constante rebelião, é correto afirmar que, inclusive, os demônios concorrem para a glória divina.


			Com base nos princípios supracitados, esta pesquisa será desenvolvida ao longo de seus três capítulos. O primeiro capítulo tratará dos fundamentos bíblicos tanto do Antigo Testamento quanto do Novo Testamento no que diz respeito à existência, presença e atuação do demônio no mundo. Neste primeiro momento serão destacadas as situações de possessões diabólicas retratadas especialmente no Novo Testamento. No terceiro ponto do primeiro capítulo, a pesquisa tratará do modo como a teologia católica abordou o tema da presença e atuação do demônio no mundo e as possibilidades de possessão diabólica ao longo dos séculos. Serão trazidas citações dos Padres da Igreja, dos autores da Escolástica, textos dos Concílios ecumênicos e do Magistério Eclesiástico que fazem referência ao tema.


			O segundo capítulo tratará da complexa questão das relações entre ciência e possessão diabólica. Por um lado, presencia-se na pós-modernidade, conforme descrito acima, um exagero nas considerações sobre os poderes do demônio. Sem discernimento crítico-científico ou crítico-teológico, os mais variados fenômenos são atribuídos à ação e atuação dos poderosos espíritos malignos. Essas concepções contrariam os princípios teológicos da Igreja Católica encontrados nos textos bíblicos, dogmáticos e magisteriais. Por outro lado, o desenvolvimento dos estudos sobre a psique humana, principalmente a partir de Sigmund Freud, levou à descoberta de uma nova área da ciência, denominada parapsicologia. Fenômenos anteriormente atribuídos à atuação e presença do demônio no mundo e nas pessoas, de modo particular as possessões, são hoje explicáveis pela parapsicologia.


			O terceiro e último capítulo da pesquisa se deterá sobre os dados teológicos referentes à possessão diabólica. A teologia, enquanto ciência do dado revelado, não pode prescindir das notáveis contribuições oriundas das demais ciências ou ramos do saber humano. Entre a teologia e as demais ciências deve haver um profícuo diálogo e colaboração. As descobertas e considerações da parapsicologia não negam nem podem negar a possibilidade da possessão diabólica. Embora, conforme supracitado, muitos casos antes considerados como possessão diabólica sejam hoje compreendidos pela parapsicologia. Os dados teológicos referentes à existência, à presença e à atuação do demônio no mundo devem partir do relato bíblico da criação. Portanto, faz-se necessário partir do princípio filosófico-teológico de que tudo o que existe é bom e foi criado por Deus. O que comumente é chamado de mal é uma ausência ou privação do bem. Por conseguinte, embora possa agir e atuar no mundo, por misteriosa permissão divina, o mal não existe em si mesmo e jamais poderá superar o bem. O bem terá a vitória final.


		




		

			
1    
História das Possessões


			O primeiro capítulo desta pesquisa abordará o tema das possessões diabólicas nos seus fundamentos bíblicos e históricos. Primeiramente será tratada a possessão diabólica no Antigo Testamento enquanto ruptura e obstáculo para a aliança entre Deus e seu povo. Em um segundo momento, a pesquisa analisará, com base nas ações de Jesus Cristo, em especial as expulsões demoníacas, mas também fazendo referência aos demais escritos neotestamentários, o conceito e a visão de possessão encontrados no Novo Testamento. A partir do terceiro ponto, este capítulo abordará a parte histórica; como a Igreja, ao longo de seus mais de dois mil anos de história, tem encarado essa complexa questão. Após uma análise dos primórdios da Igreja até a Idade Moderna, o trabalho se detém na problemática atual com base em uma análise do Novo Código de Direito Canônico de 1983, da Instrução Sobre o Exorcismo promulgada pela Congregação para a Doutrina da Fé em 1985 e do Missal Romano.


		




		

			
1.1 História das possessões Antigo Testamento


			Como será abordado no terceiro ponto deste capítulo, os povos antigos, como egípcios e babilônicos, já falavam de entidades demoníacas e de formas de exorcismo1. Os demônios já foram analisados em estudos entre os povos sumérios e já eram objeto de estudo e de especulações desde os povos sumérios e acádios, os quais geraram influência na Mesopotâmia, em Israel, na Caldéia e no mundo helênico. Na Mesopotâmia, os males não eram atribuídos a desastres ambientais ou determinados por causas naturais, mas sempre eram considerados como ocasionados pelos demônios. Estes, segundo os mesopotâmicos, eram numerosos, encontravam-se divididos em legiões e tinham a tarefa de propagar o mal aos homens e à natureza, segundo cada espécie. Um grupo determinado era encarregado de propagar doenças contagiosas, tais como: lepra e malária. Outro grupo determinava os desastres naturais, tais como: tempestades e terremotos. Outro grupo, ainda, tinha a missão de influenciar negativamente o comportamento dos humanos, com os sentimentos de raiva, ódio e todos os tipos de distúrbios2.


			Como existem diversos grupos de demônios, existiam igualmente diversos grupos de sacerdotes que tinham a missão de praticar o exorcismo. Para cada grupo de demônios, existia um grupo específico de sacerdotes que recebiam uma formação específica para enfrentá-los, por meio de magias, sacrifícios e ervas apropriadas. Todavia existia um demônio em particular, o maior de todos, o qual nenhum sacerdote era capaz de vencê-lo: o demônio da morte. Isso se explica pelo fato de que, neste período da história, o índice de mortalidade infantil era demasiadamente elevado e atingia principalmente as gestantes e os recém-nascidos. Este demônio era concebido sob a forma de uma serpente3.


			Essas concepções se inseriram na mentalidade do povo de Israel. Também, no que diz respeito ao povo do Antigo Testamento, essas superstições sobre o tema das possessões fizeram aumentar as especulações e o temor. O judaísmo, desde seus primórdios, mas principalmente no judaísmo tardio, demonstrava uma crença muito forte nas forças malignas. Assim como entre mesopotâmios e gregos, também em Israel era forte a ideia de que os demônios estivessem na raiz e fossem as causas de todas as desgraças e doenças4.


			A concepção bíblica veterotestamentária possui, todavia, uma característica particular em relação àquela de seus povos vizinhos: a centralidade da aliança. Conforme a história da bíblia, desde o início da criação, tudo está relacionado com a aliança de Deus com o povo hebreu. Aliás, o povo de Israel se inicia com a aliança com Deus, como é descrito nas passagens veterotestamentárias de Êx 34, 9; Is 10, 1; Is 21, 3 e Is 26, 19. Esta pesquisa, partindo do pressuposto da aliança, deter-se-á no tema das influências malignas como ruptura e obstáculo à aliança entre Deus e seu povo.


			Para uma melhor compreensão da demonologia no Antigo Testamento, é necessário enfatizar, antes de tudo, a concepção de mundo do povo de Israel. De acordo com Mario Antonio Betiato, o povo hebreu, na antiguidade, tinha uma concepção do universo que era muito diferente daquela que se tem na atualidade, especialmente a ciência. O universo era entendido em três níveis: o firmamento, a terra e o sheol.


			O firmamento era o céu onde estaria Deus rodeado de querubins e serafins. Podemos ler no início do livro do Gênesis, onde narra que o Senhor Deus fez o firmamento e chamou de céu (Gn 1,1-8). Alguns salmos também repetem que ‘o senhor é meu firmamento’.


			A terra era entendida como plana, estava no nível intermediário e era considerada a morada dos homens, das criaturas todas.


			Embaixo da terra, acreditavam eles, existia o sheol, ou a Mansão dos Mortos, lugar escuro onde não se louvava a Deus.5


			Assim como nas concepções de seus vizinhos, também em Israel a influência maligna deve ser compreendida como parte integrante de uma visão pré-científica baseada em mitologia e nas lendas que serviam para explicar o universo na sua complexidade de fenômenos, dentre estes a presença do mal e dos espíritos malignos. Todavia, em Israel, essa presença e influência ganha características particulares com base na já citada centralidade do tema da aliança e da decorrente visão cosmológica.


			Na voz Demônios do Vocabulário de Teologia Bíblica, organizado por Xavier Leon Dufour, o autor, um dos expoentes máximos da demonologia, afirma que é mais fácil provar a existência do diabo a partir dos textos da Escritura e dos ensinamentos da própria Igreja do que provar a existência do Espírito Santo; porque textos que tratam dos primeiros são mais abundantes6.


			As referências aos espíritos malignos ganham destaque e crescem em número e proporção quando o povo de Israel aceita Deus não apenas como libertador, mas também como criador. Com base na concepção do Deus criador, os demônios são compreendidos como criaturas divinas, boas no princípio, mas que, por orgulho, rompem a aliança cósmica original e atuam na história, especialmente na de Israel, para levar os homens ao pecado e afastá-los da aliança com Deus.
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